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RESUMO

O objetivo deste estudo foi determinar a frequência 
de anticorpos anti-Neospora caninum e os fatores de risco as-
sociados a soropositividade em bovinos de dezoito rebanhos 
leiteiros da microrregião de Lavras, sul de Minas Gerais. 
Para isso, coletaram-se 534 amostras de soros de bezerras 
(maiores de três meses idade) e novilhas até 24 meses de 
idade, e dividiram-se em dois grupos de acordo com a pro-
dução de leite da fazenda: grupo A (<1.000 litros de leite/
dia) e grupo B (>1.000 litros de leite/dia). A sorologia foi 
realizada por meio da reação de imunofluorescência indireta 
(RIFI) e como ponto de corte o título de 1:200. Realizaram-
se as análises descritivas de todas as variáveis deste estudo 
no programa SPSS 12.0 for Windows. Testou-se a associação 

entre níveis de positividade para N. caninum nos rebanhos 
com as variáveis coletadas por meio de questionário, me-
diante o Teste Exato de Fisher e, para testar a diferença de 
médias, utilizou-se o Teste T de Student. A frequência nos 
rebanhos foi de 100% (18/18). A frequência média global de 
animais infectados por N. caninum foi de 46,25% (247/534) 
e 43,66% (93/213), para fazendas do grupo A, e de 47,97% 
(154/321) para o grupo B. Não se registrou diferença signi-
ficativa (p>0,05) entre os dois grupos, nem entre os fatores 
de risco e a soropositividade para N. caninum. A infecção 
por N. caninum está amplamente distribuída entre bezerras 
e novilhas de rebanhos leiteiros da microrregião de Lavras, 
sul de Minas Gerais.
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ABSTRACT

FREQUENCY OF ANTOBODIES ANTI-Neospora caninum IN CALVES AND HEIFERS IN DAIRY HERDS 
RAISED IN LAVRAS, MINAS GERAIS, BRAZIL

The objective of this study was to establish the 
frequency of infection and to analysis risk factors to 
Neospora caninum in calves and heifers from 18 dairy herds 
of Lavras, Minas Gerais State. Five hundred and thirty and 
four samples were screened by indirect immunofluorescence 
antibody test (IFAT) using cut off dilution of 1:200. The dairy 
herds were classified in two groups: group A) herds produced 
more than 1,000 lid of milk/day and group B) herds produced 
less than 1,000 lid of milk/day. The herd prevalence was 

100% (18/18). The overall frequency of N. caninum 
infection was 46.25% (247/534) such as 43.66% (93/213) 
and 47.97% (154/321) in group A and B, respectivelly. 
There was no statistically significant difference between 
the groups (p>0.05). There was no significant association 
between risk factor and serology for N. caninum (p>0.05). 
The results indicate that the infection for N. caninum appears 
to be widespread between calves and heifers of dairy herds 
in microregion of the Lavras, south of Minas Gerais State.

KEY WORDS: Antibodies, indirect immunofluorescence antibody test, Neospora caninum, cattle.
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INTRODUÇÃO

Neospora caninum é um protozoário api-
complexa considerado uma importante causa de 
abortos em bovinos de todo o mundo (DUBEY, 
2003). Os cães são reconhecidos como os hospe-
deiros definitivos, por contaminarem o ambiente 
com oocistos, após a ingestão de tecidos bovinos 
infectados com esse parasita (McALLISTER et 
al., 1988).

A infecção congênita é a principal forma 
de transmissão de N. caninum para os bovinos 
(ANDERSON et al., 1997). Já a transmissão 
horizontal que ocorre por ingestão de oocistos 
esporulados presentes no ambiente é considerada 
uma rota secundária de contaminação (DUBEY 
& SCHARES, 2006). 

A presença de bovinos infectados com N. ca-
ninum tem sido relatada em países da América do 
Norte, Europa, Ásia, África e Oceania (DUBEY, 
1999). Na América do Sul, rebanhos positivos 
para N. caninum foram notificados na Argentina, 
Brasil, Chile, Paraguai, Peru, Uruguai e Venezuela 
(MOORE, 2005). 

A prevalência de anticorpos anti-N. caninum 
em bovinos leiteiros pode ser muito alta, chegan-
do até a 100% em alguns rebanhos (DUBEY & 
SCHARES, 2006). Como fatores de risco têm 
sido relatados os relacionados ao manejo, à idade 
dos animais e à presença de cães nas proprieda-
des (AGUIAR et al., 2006). CORBELLINI et al. 
(2006) demonstraram que o número de cães por 
fazenda, o tamanho da propriedade (hectares) e 
a administração de pool de colostro constituem 
fatores de risco para a neosporose bovina em 
rebanhos leiteiros no sul do Brasil.

A região sul de Minas Gerais se destaca 
como importante bacia leiteira, abastecendo gran-
des centros como São Paulo, além de fornecer 
matéria-prima para indústrias de laticínios loca-
lizadas no próprio Estado. Nessa região, estudos 
epidemiológicos sobre a neosporose bovina são 
escassos. GUEDES (2006), em trabalho prelimi-
nar realizado em fazendas produtoras de leite tipo 
B e C da microrregião de Lavras, MG, observou 
que infecção por N. caninum está amplamente 
distribuída e evidenciou que a infecção horizontal 

ou pós-natal pode constituir uma importante forma 
de transmissão de N. caninum para os bovinos 
leiteiros da referida microrregião.

O principal objetivo deste estudo foi deter-
minar a frequência e os fatores de risco associados 
à soropositividade para N. caninum em bezerras 
e novilhas de dezoito propriedades leiteiras lo-
calizadas em sete municípios da microrregião de 
Lavras, sul de Minas Gerais.

MATERIAL E MÉTODOS

Caracterização da área de estudo
A microrregião de Lavras pertence à me-

sorregião Campo das Vertentes. Ela possui uma 
população estimada em 145.075 habitantes, dis-
tribuída por nove municípios, em uma área total 
de 3.430.728 km². Considerada um importante 
pólo de produção leiteira no sul de Minas Gerais, 
a microrregião de Lavras possui um total de 45.000 
vacas ordenhadas e uma produção média anual 
de aproximadamente 112 milhões litros de leite 
(IBGE, 2004). 

O clima da microrregião é do tipo CWA, 
segundo a classificação de KOPPEN, com duas 
estações bem definidas durante o ano. A chuvosa, 
geralmente, começa em outubro e se estende até 
março, e a seca compreende os meses de abril a 
setembro (ANTUNES, 1986).

Amostra do estudo: soros de bezerras e novilhas 
da microrregião de Lavras

 As amostras de soros deste estudo foram 
selecionadas de um banco de soro bovino do Setor 
de Medicina Veterinária Preventiva do Departa-
mento de Medicina Veterinária da Universidade 
Federal de Lavras (DMV/UFLA). O citado banco 
possui 1.489 amostras de soros coletados em de-
zoito propriedades produtoras de leite tipo B e C, 
distribuídas por sete municípios, na microrregião 
de Lavras, visitadas uma única vez cada, no perío-
do de janeiro a março de 2004. As propriedades 
foram escolhidas da listagem da Cooperativa 
Agropecuária de Lavras por sorteio aleatório e 
facilidade de acesso.

 Dividiram-se as amostras desse banco 
de soros em duas categorias: 1) bezerras acima 
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de três meses de vida e novilhas com menos de 
24 meses de idade (n= 710); 2) vacas com 24 ou 
mais meses de idade (n= 779). Para este estudo 
foram utilizadas amostras de soros da primeira 
categoria. Essa escolha deveu-se ao fato de que, 
num estudo preliminar realizado por GUEDES 
(2006), utilizando amostras de soro de vacas acima 
de 24 meses de idade desse mesmo banco de soro 
(segunda categoria), encontrou-se uma frequência 
média global de 91,2% de animais soropositivos. 
Nesse mesmo estudo o autor verificou que a fre-
quência de anticorpos anti-N. caninum em soros 
fetais coletados em matadouro foi de 12,7%. Em 
função desses resultados, objetivou-se identificar 
os fatores de risco que poderiam estar associados 
à soropositividade em fêmeas bovinas com menos 
de 24 meses de idade e estudar o papel da transmis-
são horizontal do N. caninum nesses rebanhos.

Para calcular o número de amostras de soros 
que permitissem inferir sobre a frequência de an-
ticorpos anti-N. caninum em bovinos com menos 
de 24 meses de idade, utilizou-se a fórmula do 
Centro Panamericano de Zoonoses (CEPANZO, 
1973) – n= p x (100 - p) z2/(d x p/100)2 – , em que  
n= número de indivíduos a estudar (no de amos-
tras), p= prevalência esperada, d= erro esperado 
e z= grau de confiança a 95%. Considerando uma 
prevalência esperada (p) de 50%, um erro espera-
do (d) de 10% e um grau de confiança a 95% (z) 
de 1,96, deveriam ser utilizadas no mínimo 384 
amostras de soros.

Para a realização deste estudo foram utiliza-
das 534 amostras de soros de fêmeas bovinas me-
nores de 24 meses de idade, subdivididas em dois 
grupos de acordo com a produção diária de leite 
das respectivas propriedades: A) oito fazendas 
com uma produção de leite abaixo de 1.000 litros/
dia; B) dez fazendas com uma produção de leite 
acima de 1.000 litros/dia. Esses animais estavam 
distribuídos em dezoito propriedades localizadas 
nos seguintes municípios (e respectivos números 
de fazendas): Carrancas – 59 (2); Ijaci – 25 (1); 
Ingaí – 218 (7); Lavras – 95 (3); Luminárias – 32 
(1); Nepomuceno – 79 (3); e Ribeirão Vermelho 
– 26 (1).

Para caracterizar as fazendas, no momento 
da coleta das amostras foram aplicados questio-

nários aos responsáveis pelos rebanhos visando 
verificar as principais características das proprie-
dades, que serviram de variáveis independentes 
para este estudo (Tabelas 1 e 2).

Amostra do estudo: soros de cães da microrregião 
de Lavras

Utilizaram-se neste estudo 213 amostras 
de soros coletadas de cães criados em fazendas 
leiteiras localizadas nos municípios de Lavras (n= 
85) e Carrancas (n= 128). As amostras de soros de 
cães da cidade de Lavras foram coletadas durante 
a campanha de vacinação contra raiva em agosto 
de 2007 e as amostras procedentes de Carrancas 
foram gentilmente cedidas pelo Dr. Lívio Martins 
Costa Júnior, do Centro de Ciências Agrárias e 
Ambientais da Universidade Federal do Maranhão 
(CCAA/UFMA), coletadas de abril de 2004 a 
março de 2005.

Cultivo celular de Neospora caninum
O antígeno utilizado na reação de imu-

nofluorescência indireta (RIFI) constitui-se de 
taquizoítos de N. caninum gentilmente cedidos 
pela Dra Solange Maria Gennari da Faculdade 
de Medicina e Zootecnia da Universidade de 
São Paulo (FMVZ/USP) e mantidos em cultivo 
de células Vero no Laboratório de Virologia do 
DMV/UFLA.

O meio de cultura utilizado para o cresci-
mento celular foi o RPMI (Sigma), suplementado 
com 5% de soro fetal bovino e antibióticos. Ha-
vendo necessidade, foi substituído a cada três a 
cinco dias conforme confluência (aderência) das 
células e fechamento da monocamada celular. 
Para cultivo do parasito, empregou-se o mesmo 
meio, mas sem soro fetal bovino. Inocularam-se 
as garrafas quando a confluência estava entre 80% 
a 100%. Após a ruptura de pelo menos 80% da 
monocamada, esta foi removida com o auxílio de 
raspadores celulares (cell scrapers), o conteúdo 
homogeneizado e submetido à lise mecânica das 
células Vero, por meio da passagem em seringa 
de 10 ml e agulhas calibre 21 x 7, ambas estéreis. 
Após isso, transferiu-se o material para tubo tipo 
Falcon de 15 ml, centrifugado por dez minutos 
a 4°C e 500g. Desprezou-se o sobrenadante, e o 
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material precipitado foi ressuspendido em solução 
tampão PBS (pH 7,2-7,4) e lavado por três vezes. 
A seguir as cavidades das lâminas foram preenchi-
das com 20 µL de suspensão e deixadas para secar 
à temperatura ambiente. Depois de fixadas com 
metanol, mantiveram-se as lâminas em caixas de 
polipropileno a -20°C até o momento do uso.

Sorologia para N. caninum em bovinos e cães da 
microrregião de Lavras 

Realizou-se a RIFI conforme a técnica des-
crita por MADRUGA et al. (2001) no Laboratório 
de Parasitologia do DMV/UFLA. Conjugado anti-
IgG bovino (Sigma Chemical) foi utilizado na 
diluição 1:200 em PBS-Tween 20. Considerou-se 
positivo (cut off) o soro que apresentou título na 
diluição de 1:200 e completa fluorescência da su-
perfície dos taquizoítos de N. caninum (DUBEY & 
SCHARES, 2006). No caso das amostras de soros 
caninos utilizou-se como ponto de corte o título 
de 1:50 (SILVA et al., 2007). Em todas as lâminas 
foram adicionados controles positivo e negativo, 
com o intuito de evitar possíveis erros.

Análise estatística 
Para a análise do questionário e resultados 

da sorologia dos bovinos, formou-se um banco 

de dados no programa EPIDATA 3.1. As análises 
descritivas de todas as variáveis deste estudo foram 
realizadas no programa SPSS 12.0 for Windows. 
Em seguida buscou-se a associação entre níveis de 
positividade nos rebanhos com as variáveis cole-
tadas pelo questionário, por meio do Teste Exato 
de Fisher, e razão de prevalências pelo programa 
EPIINFO 6.04. Para testar a diferença de médias, 
utilizou-se o Teste T de Student, inclusive com o tes-
te de igualdade de variâncias. Para todos os cálculos 
considerou-se o grau de significância de 95%.

RESULTADOS

Caracterização das propriedades leiteiras
Os parâmetros descritivos das fazendas dos 

grupos A (<1.000 litros de leite/dia) e B (>1.000 
litros de leite/dia) constam nas Tabelas 1 e 2, res-
pectivamente. A área da propriedade, o número 
médio de vacas em lactação e a produção média 
de leite por fazenda por dia apresentaram dife-
rença significativa (p<0,05) entre os dois grupos. 
Embora as propriedades do grupo B tenham uma 
área (ha) maior que as do grupo A, em relação à 
média de produção de litros de leite por vaca/dia, 
não foi observada diferença significativa (p>0,05) 
no Teste T entre os dois grupos (Tabela 1).

TABELA 1. Parâmetros descritivos das propriedades leiteiras dos grupos A (<1.000 litros de leite/dia) e grupo B (>1.000 
litros de leite/dia) da microrregião de Lavras, MG, 2004

Características Média ± dp
(Mínimo - Máximo)

Grupo A Grupo B

Área da propriedade (ha) 108,8a ± 85,5
(21 - 300)

490,4b ± 530,1
(110 - 1.500)

Número médio de vacas em lactação 32,8a ± 12,3
(20 - 62)

128,5b ± 45,1
(50 - 205)

Produção total média leite fazenda/dia 557,8a ± 212,8
(250 - 850)

1.988,2b ± 721,0
(1.250 - 3800)

Produção média por vaca/dia 16,7a ± 4,8
(8 - 23)

17,6a ± 4,9
(9 - 26)

Intervalo médio entre partos (meses) 13,2a ± 1,5
(12 - 16)

14,0a ± 1,4
(12 - 17)

Valores seguidos por letras diferentes na linha divergem entre si pelo teste t de Student (p<0,05).
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Embora não tenham sido tratados estatisti-
camente, observou-se que os valores da Tabela 2, 
referentes às características zootécnicas e de ma-
nejo das fazendas dos grupos A e B, apresentaram 
pequenas variações. Mesmo com uma menor pro-
porção de animais puros em relação aos mestiços, 

nas fazendas do grupo B predominou a produção 
de leite tipo B com 100% das vacas ordenhadas 
mecanicamente. Em ambos os grupos, os bovinos 
descartados eram repostos quase exclusivamente 
por animais da própria fazenda.

TABELA 2. Caracterização das propriedades leiteiras dos Grupos A (<1.000 litros de leite/dia) e B (>1.000 litros de leite/
dia) da microrregião de Lavras, MG, 2004

Características Frequência (%)
Grupo A Grupo B

Tipo de leite produzido
   Tipo B 62,5 90,0
   Tipo C 37,5 10,0
Tipo de ordenha
   Manual 12,5 0,0
   Mecânica 87,5 100,0
Composição racial do rebanho
   Puro 77,8 54,5
   Mestiço 22,2 18,2
   Ambos 0,0 27,3
Tipo de criação dos animais
   Semi-intensivo 75,0 70,0
   Intensivo 25,0 30,0
Tipo de alimentação do rebanho
   Pasto + concentrado 77,8 54,5

   Confinado (concentrado + volumoso no cocho) 22,2 45,5

Modo de reposição dos animais de descarte

   Com animais do próprio rebanho 88,9 90,9

   Compra de novos animais 11,1 9,1
Histórico de aborto
   Sim 75,0 90,0
   Não 25,0 10,0
Intervalo entre partos
   Até quatorze meses 75,0 80,0
   Acima de quatorze meses 25,0 20,0
Presença de cães
   Sim 100,0 100,0
   Não 0,0 0,0

Frequência e fatores de risco para Neospora 
caninum

A frequência de anticorpos anti-N. caninum 
observada em bovinos das propriedades dos gru-
pos A e B constam na Tabela 3. A frequência média 
global foi de 46,25% (247/534); e 100% (18/18) 
das fazendas com animais soropositivos.

A frequência média de animais infectados 
por N. caninum foi de 43,66% para fazendas do 

grupo A (variando de 32,00% a 72,22% por reba-
nho), e de 47,97% para o grupo B (variando de 
25,00% a 77,77% por rebanho). Não se observou 
diferença significativa (p>0,05) entre ambos os 
grupos.

Com base na análise estatística dos questio-
nários aplicados aos responsáveis pelas fazendas, 
nenhum dos fatores de risco testados apresentou 
associação significativa (p>0,05) com a frequên-
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cia de animais soropositivos para N. caninum. A 
frequência média de soropositividade foi maior 
(p<0,05) nos rebanhos que apresentaram intervalo 

entre partos acima de 410 dias, em comparação 
com a frequência dos demais rebanhos envolvidos 
neste estudo.

TABELA 3.  Frequência de anticorpos anti-Neospora caninum em bezerras (acima de três meses de vida) e novilhas (me-
nores de 24 meses de idade) de propriedades leiteiras dos grupos A (<1.000 litros de leite/dia) e B (>1.000 litros de leite/
dia) da microrregião de Lavras, MG, 2004

Grupos Propriedades No de animais
testados

No de animais
positivos

Frequência
(%)

1 18 13 72,22
2 25 8 32,00
3 32 16 50,00

A 4 29 13 44,82
5 29 13 44,82
6 32 13 44,82
7 28 8 32,00
8 20 9 45,00

Subtotal A 8 213 93 43,66
9 49 26 53,06
10 31 11 35,48
11 32 8 25,00
12 32 12 37,50

B 13 26 8 30,76
14 27 21 77,77
15 32 21 65,62
16 30 16 53,33
17 32 14 43,75
18 30 17 56,66

Subtotal B 10 321 154 47,97
Total A + B 18 534 247 46,25

A maioria das fazendas possuía histórico 
de aborto, entretanto, não houve associação sig-
nificativa (p>0,05) com a frequência de animais 
positivos. Não foi possível verificar a associação 
entre a infecção por N. caninum em bovinos e a 
presença de cães nas fazendas, já que em 100% 
das propriedades se registrou a presença desses 
animais. Em 213 amostras de soros, coletadas 
de cães criados em fazendas produtoras de leite 
localizadas nos municípios de Carrancas e Lavras, 
quinze (7,0%) foram positivas para N. caninum.

DISCUSSÃO

O resultado deste estudo indica que a infec-
ção por N. caninum está presente em rebanhos lei-

teiros da microrregião de Lavras numa frequência 
maior que a observada por outros pesquisadores 
em Minas Gerais, que variaram de 6,8% (COSTA 
et al., 2001) a 29,0% (RAGOZO et al., 2003); en-
tretanto, próxima dos níveis relatados em estudos 
sorológicos realizados em outros países (DUBEY, 
1999). As diferenças na frequência de soropositi-
vidade entre os dezoito rebanhos testados podem 
ter ocorrido em razão do pequeno número de 
amostras coletadas nessas fazendas. Além disso, 
é difícil a comparação entre diferentes estudos de 
soroprevalência, já que a população estudada, o 
tipo de amostragem, a sensibilidade do método 
de diagnóstico e os valores de pontos de cortes 
adotados exercem influência nesses resultados 
(SARTOR et al., 2003).
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A frequência média global de animais infec-
tados por N.caninum neste estudo foi de 46,25 % 
para bezerros e novilhas até 24 meses de idade. 
GUEDES (2006) observou que a frequência média 
global de vacas soropositivas para N. caninum, 
oriundas das mesmas propriedades envolvidas no 
presente estudo, foi de 91,2% (510/559). Houve 
diferença significativa (p<0,05) entre os distintos 
grupos testados (bezerros e novilhas versus vacas), 
fato que evidencia a ocorrência de transmissão 
horizontal e sugere a presença de oocistos espo-
rulados de N. caninum no ambiente (DIJKSTRA 
et al., 2002).

DAVISON et al. (1999), DYER et al. (2000) 
e SANDERSON et al. (2000) observaram aumento 
(p<0,05) da soroprevalência com incremento da 
idade dos bovinos, sugerindo a ocorrência de in-
fecção pós-natal em rebanhos nos EUA. No norte 
do Paraná, GUIMARÃES et al. (2004) observaram 
que a soroprevalência para N.caninum foi menor 
(p<0,05) em fêmeas bovinas com idade inferior a 
24 meses e concluíram que a idade constitui um 
fator de risco para presença de neosporose bovina 
em rebanhos leiteiros. 

Em estudo analisando dezoito rebanhos lei-
teiros oriundos de quatorze municípios de Minas 
Gerais a frequência de infecção por N. caninum 
variou de nenhum animal positivo em Lavras a 
72,73% em Caeté (MELO et al., 2001). Nesse 
estudo, em que os animais foram divididos em 
três faixas etárias, a frequência de animais posi-
tivos de sete a dezoito meses foi de 7,69% (5/65) 
em rebanhos produtores de leite tipo C e 30,77% 
(16/52) em fazendas produtoras de leite tipo A/B. 
Em relação aos animais de 19 a 30 meses de idade a 
frequência de positivos variou de 12,33% (9/73) no 
grupo produtor de leite tipo C a 32,08% (17/53) nos 
produtores de leite tipo A/B. Nos animais com idade 
acima de 31 meses a frequência variou de 14,42% 
(30/208) nos produtores de leite tipo C e 24,06% 
(32/132) no grupo produtor de leite tipo A/B.

Em outro estudo realizado em bovinos pro-
venientes de seis estados brasileiros (MG, PR, 
SP, RJ, MS e RS) a frequência de soropositivos 
conforme a idade foi de 12,50% para animais de 
0 a 24 meses, 20,20% para animais de 24 a 48 
meses, 25,60% para 48 a 72 meses e 24,10% para 

animais de 72 a 181 meses de idade (RAGOZO 
et al., 2003).

Em estudo realizado por RINALDI et al. 
(2005) em relação aos fatores de risco para a infec-
ção por N.caninum, vacas e novilhas tiveram maior 
soroprevalência que bezerros. Já CORBELLINI et 
al. (2006) observaram que a soropositividade não 
diferiu estatisticamente (p>0,05) de acordo com a 
idade dos animais.

No presente estudo, não houve associa-
ção significativa (p>0,05) entre a frequência de 
animais soropositivos nos rebanhos testados e a 
quantidade diária de leite produzido nas fazendas 
dos grupos A e B. Na Espanha, QUINTANILLA-
GOZALO et al. (1999) observaram que o tamanho 
do rebanho leiteiro não apresentou associação sig-
nificativa (p>0,05) com a infecção por N. caninum.
Outros trabalhos, realizados no Brasil, também 
demonstraram a não-associação entre positivida-
de para N. caninum em bovinos e a produção de 
leite (OGAWA et al., 2005), e entre o tamanho da 
propriedade (CORBELLINI et al., 2006).

Embora a presença de anticorpos anti-N. 
caninum em vacas individualmente só indique 
exposição ao parasito, a probabilidade de aborto 
em bovinos soropositivos é duas vezes maior em 
relação àqueles soronegativos (THURMOND & 
HIETALA, 1997; WOLDA et al., 1999). GAR-
CÍA-VÁZQUEZ et al. (2002), no México, en-
contraram associação significativa (p<0,05) entre 
soropositividade para N. caninum e a frequência 
de abortos em rebanhos leiteiros. No entanto, no 
presente estudo não houve diferença significativa 
(p>0,05) entre o histórico de abortos nos rebanhos 
leiteiros e a frequência de bovinos positivos para 
N. caninum. Fato similar foi relatado por SADRE-
BAZZAZ et al. (2004), em estudo realizado com 
bovinos leiteiros no Irã. 

Na análise dos fatores de risco do presente 
estudo, nenhum deles apresentou associação sig-
nificativa (p<0,05) com a soropositividade para N. 
caninum. Contudo, a frequência média de soro-
positividade foi maior (p<0,05) nos rebanhos que 
apresentaram intervalo entre partos acima de 410 
dias, quando comparados às outras fazendas.

THURMOND & HIETALA (1997) e 
WALDNER et al. (1998) verificaram associação 
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significativa (p<0,05) entre a positividade para N. 
caninum e uma maior frequência de abortos e nati-
mortos em vacas leiteiras. Entretanto, AGUIAR et 
al. (2006) não encontraram associação significati-
va (p>0,05) entre a prevalência de N. caninum e a 
ocorrência de problemas reprodutivos em bovinos 
leiteiros na Amazônia.

No presente estudo, não foi possível verifi-
car a associação entre a infecção por N. caninum 
em bovinos e a presença de cães nas fazendas, já 
que em 100% das propriedades foi registrada a 
ocorrência desses animais. A escassez de informa-
ções sobre a frequência da infecção no hospedeiro 
definitivo, o cão, em fazendas da microrregião 
de Lavras, não permite determinar qual a partici-
pação da transmissão horizontal ou pós-natal na 
infecção dos bovinos desta região. Entretanto, em 
213 amostras de soros coletadas de cães criados 
em fazendas produtoras de leite localizadas nos 
municípios de Carrancas e Lavras, quinze (7,0%) 
foram positivas para N. caninum. Embora seja uma 
amostragem pequena, demonstra a presença de 
cães infectados por N. caninum em propriedades 
leiteiras da microrregião de Lavras, reforçando a 
necessidade de novos estudos epidemiológicos 
para se estabelecer a relação de casualidade e 
verificar o papel da transmissão horizontal na 
epidemiologia da neosporose bovina em rebanhos 
leiteiros desta região.

CONCLUSÕES

A infecção por N. caninum está amplamente 
distribuída entre bezerras e novilhas da microrre-
gião de Lavras, sul de Minas Gerais. Há evidências 
de que a transmissão horizontal contribui para 
a manutenção do parasito em rebanhos leiteiros 
desta região.
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